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AO eminentíssimo senhor

C A R D E A L  D E  S O U S A
Arcebifpo Metropolitano da C i dade de 

Lisboa, Cappellaõ Mòr, & Coníè- 
lheiro de Eftado? ôc c.

ftKiitcM* de

S E N H O R . Ciências e
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ZMiayor felicidade dos partos doen-
ten d im en toP 

co com elegantepenna, conjljle na 
|§ | |g j | | |  çao da foberania dos cujo

patrocíniofaem a lug mais agentejados ditfa-
mes. Ojferecendo eu aos pés de Eminência ef- 

atenuado ‘Panegyricopelo que de mim conJideroi 
'em da rethorica osflor eos Sem das palavras a e lega­
da,fem  o profundo dos penfam, poffo diter que 

fo  elle yerdadeir amentefaye a
ta,pois yaybufe ar do jogei to tao grau F i­

caria aggrayadohum obfequi
butaffe a Vojfa Eminência o elogio do P  dos 

ttA poftolos.
Tublicaya o 'Pbilojofo Simonides ao L  mperador



Jugiifio , fe  formando palacioalgum como
empenhado nao annelafse logo de tao realçada í \ í .u  
gejlade ojingular amparo, para afigurar das juas 
ideas os créditos,que nao podia confeguir a limitação 
de /eus difcurfos. 5 Vao menos patentea o meu 
cfo,ay ah ado/ e por aggrayadoffe caindome por elei- 
cao yenturofana injigne C, de
V . E  hnnencia, ler limitado panegyrijla do v/, 
riofo Saõ Pedro ,'Príncipe cm tudoprodigiofo, 
mo tao obrigado , naõ folicitarey fdemora o meu
difyeloda purpurade F . Eminência tao
cidofF  fingular patrocínio, parafe clarificarem

Ihor os luftrcs , que o limitado da minhapequenhv x 
nao foubeacumular á m y s p e d r a
‘Príncipe ,cujos refplendores 
celestes, &■ predominao os Orientaes tbefouros,pc 
ra os dotar , <&■ enriquecer com jeusperegrinos ra ■ 
yos. E  como tao obrigado, fernpre a T)eos
em manhas deprecaçoes,que F .E m inên­
cia, as g r  andegas por fclicesaug-
mento de no//as felicidades.

~ \

O e  V . EiDincnc a m enor fu h d itC j &  perpetuo O rador

MANOEL 'PIRES DOURADO. '



£mendo-fe a Anti­
guidade de perder 
fuas memórias na 
velocidade do tem­
po , tratou de for­

mar ideas , que fervifsem aos vin- 
^douros íeculos de fíngulares moti­
vos de luas glorias: fazendo fahir a 

" luz humas tam admiráveis copias, 
«.v em que fe dccifraílem com valen­

tia as fettemaravilhas do univerr 
Vt f°* Como tam ambiciofa dos ap- 

piaufos naõ fiou feas créditos da 
”“ •* fubtiicza do pincel, com que oce- 

Jebrado Apelles coftumava cõ pri­
mor animar os mais peregtinos 
retratos ; nem da perfeiçam dos 
inftrunr)cntos,com que a pericia ef- 
tatuaria dcfvelada toda pertendia 
entalhar,& formar nos fubhmadcs 
cedros maravilhofas eílatuas; por 
fe comprehender efíar tudo fu- 
geito aos eclipfes do tempo. Só 
entregou os aumentos à precicíi- 
dade das pedras, em cuja matéria 
luftroía dos engenhos dos peritos 
lapidarios realçaííem na fídalguia

doslavores, &  variedade de pri- 
morofos debuxos os brazoensde 
fuadefejada fama. Quando admi- 
rafsem as pyramides do Egypto, a ^  
Torre Faria, os muros da celebre 
Babilônia , o Templo de Diana , o 
Sepulchro de Mauíoleo, o Collof- 2 f '  
o do Sol em Rodes, & o Palacio 
de Cyro Rey de M edia; obras ma- 
ravilhofâs, que a fama publica por 
ünicos triumphos da natureza j a- 
ondeparao mundo refplandecem 
com ventagens exceffivas, do en­
genho as forças , &  da arte as in- 
duílrias.

Aílim fe eternizoú a Antigui- 
dade por engenhofa cora a archi- 
teótura de fuas fette maravilhas*’ 
Neíles íumptuofos edifícios de 
todos hc contemplada a fídalguia 
das pedras,jà nas bazes, &  funda­
mentos de taõ illuftres grandezas, 
jà nos lavores, & perfeições de ta5 
mageftofos frontifpicios. Iftoque 
fuccedeo à Antiguidade para afie- 
gurar feus créditos-, fuccede hoje a 
C  hriílo em certo medo coip o glo-

A  iíqíq
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* Sermam
riofo Sam Pedro. Determina o Di- Jacintos a Scithia , nem de feus 
vino Verbo encarnado erigir na Cryfoiitos o Ganges, nem de fuas 
orde da graça hü íoberano edifício, Margaritas o Indo, nem de feus 
q por fer todo celdte te apparen- Diamantes a Arabia •, finalmcnte
cias de Divino. Para eíta taõ gran­
de fabrica faz cleyçaõ da mais bri­
lhante pedra entre os doze Apof- 
tolos, çomo preciofas pedras fun-. 
«Umentaes da Igreja. Na capaci­
dade deita taõ rutilante pedra fe 
exercitou defvelado o Divino Ar­
tífice cora a enriquecer, & dotar 
de refplendores, virtudes, &  qui­
lates ; para que as prerogativas, 
excellécias calificafsern melhor feu 
autor. Q.ue cemo nefta prodigiofa 
pedra fe aviam depoíitar os Sacra- 
mêtos, íette maravilhas da graça, 

jgji Tílirabilium ftmum , demandava a 
t/sl. perfeição deita pedra fer huma no- 
* |C* va maravilha , como theatro ma­

neia da immeníidade das precio­
fas pedras o thefouro da naturezaj 
porque todas eítas pedras fe ava- 
liaÕ por huns abreviados refplem* 
dorôs, derivados das influencias 
do Sol )ou humas eítrellas erran­
tes com apparcncias de luzidas. 
Porque a myíteriofa pedra de Pe­
dro nam fe coníidera particulari- 
zada no Diamante , no Cryfolito, 
na Margarita, no R ubi, na Saphi- 
ra, noAm etifto, no Carbúnculo, 
no Jacinto, na Efmeralda , & n o  
Topázio $ porque feria desluítrar 
deita peregrina pedra os refplédo- 
res, St virtudes, quando fc eítrei- 
taíTem na limitada circumfercncia

gtílofo aonde fe radifícaííem, Sc de cada huma deitas pedras feus 
aumétaílcm as foberaniasdo Ceo. prodigicíòs quilates. Mas he para 
De forte , que jà fe nos reprefenca reparar ,\]ue intitulando Chriíto 
primeira, Scoutava maravilna:eu- por pedra a Pedro, oEvangelifU 
tava pelo fundamento, 8cbaze de Sana Matheus nam declara, que

i.ad
C or.
10»

j j at taõ fupremas grandezas: 
s6, Vetrani sedificabo; primeira pela a-

morofa correfpondencia , que tem 
com Chriíto: Ten%t a-»tem

jius.ines fetrus.
A cuja preferça ficam jà def- 

alentadas as fette maravilhas da 
natureza com as fuas perfeiçoens: 
& o Oriente jàfenaõpòde jaóíar 
vangloriofo, quando enriquecido 

 ̂ de feus Topázios» nem de fuas Ef- 
}i°‘ $mera'das a Afia, nem de feus Car- 

ihi, bunculos a Ethiopia, nem de feus

tu*.

pedra feja, fua eloquenciafó fe di­
rige a termos abfolutos , Sc naô 
íingularizados: Tu es , <& j})0.
per bstnc petntm dtdijicdbo
meam. Bhf.

Venturofamente foy defeubrir . 1 j,“ 
o defvelo huma authoridade na nof  ̂
erudiçam de Thomas Bloli >, que 1 
iingularmente refolve a noíía per- i*5 
plexidade, com dizer que a fobc- 
rania da pedra de Sam Pedro he ^  a 
huma pedra de tam inextimavel 
valor, que comprehcndendo em (i

a pre-iH



de SeMi 'Pedro. *
tá prfcioficlaáe de toáas as pedras, des, que eílam divididas pèlaspe-
naõ he nenhuma deífas pedras,por 
fe aventrjar a todas nos maravi- 
lhofos trinmphos em feus fupre- 
mos quilates :U??/
tium I d pi dum raàiis ittclu-

dras preciolas , &  fe conhecerá© 
finguiarmente inclufas nefta rele­
vante pedra, fem fe coníiderar em 
particular nenhuma deíías pedras; 
Vniyerjítntem rutiUntium lapidam

fam} &  tyiumphorum potentiam in ex-in Tetro No fegun-
cellennaram p Y e t i o j i t a t e m u f q a i f q u e  do promulgaremos os maravilho**
debet contemplar!. Eternos a eley- fos criumphos deita iníigne pedra 
çam do argumento , que (erà ap- na íuperioridade das cxcellencias 
piaudir a myfleriofa pedra deFc- de feus quilates: Et p$m
dro,maravilha univería de precio- in
íidadesjen cuja dilatada esfera fe E$e
transfundem as virtudes, refplen- fera o noílo Panegyrico oratorio ; 
dores , & quilates de todas as pe- o defempenho corre por contado 
dras preciofas , accumulada de Divino Efpirito, favorecendo com
prodigiofos triumphos em feus fu- 
prcmos quilates. Refolverfe-ha o 
afsúpto em dous difcurfos: no pri­
meiro contemplaremos as virtu­
des , refplendorcs, & preciofida- da graça as maravilhas, 

f ímiidade tíe Füosofla
0 'Ancias e l tras A V E  M A R I

particular graça a Virgem Senho- 
raj& como o Heroyco Sam Pedro 
he hoje maravilha da graça, êfpe- 
ramos impetrará tambédeDeos,

a :

Tu es Tetrus > &fuper h e i n e p e t r a m  cedificctho Ecclejiam mea.

P Ara que. os Egypcios fe oíten- 
taíTjfu de agradecidos às be- 

nevolenciasj que do Rio Nilo ef- 
tavam experimentando, reconhe- 
cendotodos os verdes prados,& 
feus jardins odoriferos com o der­
retido de feus cnítaes urtilizados, 
coítumavam cada anno concele- 
brar ccm repetidos obfequios, &  
applaufos feu admivavd nome em 
o Teplo-aonde o Sacerdote paten­
teava ao povo da immeníidade dç

fuascorrêtcs hü abreviado criítai 
indufo em hu vafo de ouro,de pe- v i ­
dras preciofas viftofamente exor- lex. 
nado,& dearticuládo a voz, profe- *e 
úr.Ecce Nilus.Aqui tendes ovoíío 
rio N ilo : contemplai, &  venerai 
na pequenhez deita abreviada pe- 
dra criítalina a fua maior grãdeza, i 7, 
q excede a preciofidade das pedras, Eg) 
q lhe aíliítem , & a mageítade db 
ouro , que lhe ferve. Eíte era o * 

eflijo que coítumava praticar c
A  ij Sacer-



4 Sermcim
Sacerdotèda naçaõ Gitana ,quan- dencia confegmo lograr da chavS
áo folemnizava as grandezas de 
feu rio criftalino. Efte parece fer 
também o methodo, de que hoje 
ufa Chriílo para canonizar as ex~ 
Gcllencias de Sam Pedro. Queren- 

£x do o Summo Sacerdot# Chrifto, 
FfaL Tu es Sacevdos in dival- 

gar ao povo Chriftaõ as fobera- 
nias de Pedro , obrigado da con- 
fiíTaõ, que myfterioíamente pene­
trou os altiílimos theíouros de feu 

JMât. fer , Tu es Chrif Del viví; 
levado do afle&o feu empenho, 
corre as cortinas às grandezas de 
Pedro repetindo : 
fuf>er bane petram } 

Aqui tendes as maravilhas de 
Pedro, aonde odifeurfohumano 
perde facilmente o norte, na con- 
templaçam de fuas heroycas pren­
das: contemplai na pequenhezde 
ícu abreviado nome de Pedro, ef- 
tar o Oriente myfteriofamente 
decifrado ; deites refplendores 
tam foberanos vem beber luzes os 
criílaes dorioN ilo , &asprecio-

dourada de rneu foberano Palacio, 
matizada com as precioíidades de 
feus fupremos quilates-, &  com po­
deres tam ampliílimos, que reíidc 
no feu arbítrio fechar , & abrir os 
infinitos thefouros do Empyreo :
Et tibicUbo claves rero

Para que melhor invcftigue- 
mos os refplendores deita mara- 
vilhofa pedra , particularizemos 
fuas virtudes na preciofidade das 
mais brilhantes pedras. He Efine- 
ralda , pois vacilantes os mais dif- 
cipulos na eíperança junto ao oc- 
cafo do fepulcro, procuràram’to- 
mar o defejado porto na firmeza 
de Pedro: Dlclte Difcip
He ardente Topázio pelo fino de 
feu extremado amor: ,
amo te. Ele Cai banculo, cujo privi- 
legio he brilhar entre as trevas; caP 
pois tato fouberao luítrar naquella 
tragica noute do Horto feus ref­
plendores, que desluítràram as lu ­
zes de Malco: Âmput

U
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lamejus, He Jacinto,em cujo prin- »( 
faspedras, para poderem brilhar cipiode nomeeítamgravadas, yerT 
com mais exceíío: venerai a pro- infeulpidas duas letras A, & l, oí- *1 
digiofa pedra , engaíUda no mais tentandofe eítar toda chea de ays 
fubido ouro do meu amor, 8c por 8c fentimerktos,pois pelas fuas ne- 
iífo canonizada em vida: Eeaius es gações nunca ceííàraõ os repetidos 
Sjmon Bar-lona,O que os mais San- fufpiros: 1

He Ameth to , por fe reconhecer 
fymbolo das perfeiçoens da me- 6»* 
Ihor graça: Eíl

bol} dc que tanto foy dotado^;*

tos naõ podem confeguir,pcr mais 
abalizados,que na virtude fe con- 
iiderem , fe nao com difficuldades 
depois da morte: tributai venera­
ções de rendidos aagrande priva- exhalando de feus rayos fragrãeu 
do do meu aífe&o, pois fua conjfir dc admiraveís virtudes.He Cry fe-

tonf.



de Sétm
Ikd , cujos fragmèntos fe unem 
tanto, que fe nao divifaõ cczüras: 
tal efta pedra , pois lua relevante 
dor tanto fcube reparar as imper- 
feiçoens, q fe náo conhecem que­
bras: Iwperfe&iones babet. He 
Margarita , q aos primeiros eccos 

’ do trovam abre a concha,renunci­
ando íuas riqützas na praya: tal 
efta pedra , que ao primeiro ecco 
da voz Divina deo de maõ às ven­
turas, & eíperanças do feculo, por 
náo faltar aos repetidos obfequios 
de feu Divino Meftre: 
busfecjuutifunt tum. He finalmen­
te luzido Diamante, que com o la- 
vor íe desfazem feuserros, & fe 
©fferece invencível às violências 
dos golpes: tal efta pedra, que náo 
he poííivel, que feus oráculos ad­
mitam erros, ôc por mais que fe 
conjuraflem contra feus luzimerf- 
tos multiplicados labyrintos de 
ferfeguiçoens, náo tinham iftica- 

-i.cia para atropellarcm fua conf- 
~,tancia; Et portt tnj

hunt.
i  Com termos jà ponderadoque 

na foberania das prerogativas, &
, virtudes do Príncipe Apcftolico 

fe enccrraõ os thefouros incom­
paráveis da natureza na precioíi- 
dade de fuas relevantes pedras; a 
mais fa extende a excdlenciade 
íuas heroycas virtudes , que por 
íe reprefentarem maravilhofas, 
parece, que os thefouros da graça, 
como brjlhartes pedras , para luf- 
tçarem com mais exceíTo, devem

*Pedrô. 5
oftentarfe na realçada virtOdêdc 
nolíainfigne pedra como fobera- 
no trono,aonde fuas grandezas fe- 
jam melhor contempladas. Admi­
rou Zacharias huma pedra toda 
mageftofa,por fe veftir,& authori- 
zar da fidalguia de fette olhos, do­
tados de ta 1 belleza, & graça , que 
roubava os olhos ao Profeta , náo 
fe dando por fatisfeitos de v e r , &  
rever,& contemplar hum novo fir­
mamento de agradaveis eftrellas 
copiado cõ mais primor ca na ter­
ra: Super lapiílem
funt. Aos olhos appeIJida Plínio 
porluzidas eftrellas: Óculos 
numerabis. E com razão; porque ha 
nefte mundo olhos, q íei vj a mui­
tos de eftrella Norte com que affe- 
ífam confeguir o melhor porto de 
fuas efperanças. Outros, cujas in- 
fluecias fe manifeftáo tão a&ivas, 
que com ferem eftrellas de outro e« 
mifphcrio , caufão notáveis tranf- 
formaçoens, jà rendendo aífedos, 
dominando vontades > &canquií- 
tando coraçoens. Outros,cuja vif— 
ta infunde alentos , recupera os 
perdidos ânimos , fua auícneia fe 
converte em multiplicados cuida­
dos, & feus retiros trazem muitas 
vezes por fobre-c ferito repetidos 
infortúnios. Outros,ultimamente, 
de qualidades tão nocivas,q > mcf- 
mo he abrirerofe , q matarem co­
mo BafiÜfco, & vivendo em clau- 
fura communicam a melhor vida; 
de forte, que clauftrados favorece, 
&pcruida a claufura ameação. E

A iij  D io
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6 Sernm
X>wd®róáefcrcvc,qtie pela varie- darios fe o#erê'eem as maiores 
.dade dos olhos íe devem examinar difficaldades, que náo podem con-

Baftl 
4c 
S c l .

as precioíidades das pedras: 
culormn vxrietate •
bent recognofci.

Porem authorídade de S. Baíi- 
lio de Sckucia favorece íingular- 
mente o noífo incenco, iníinuando 
com evidencia, ferem os olhos por 
exsellécia viftofas pedras do Ceo, 
viva reprefentação dos fette Sa­
cramentos da Igreja,que em Chri- 
fío, Sc em Pedro,íinguiares pedras 
da graça, brilhão com mais admi­
ração: OcuTi lapides napparent,

, feptem Sacramenta p'(fnnt,
quee m Cbrifto lapide , íír Tetro 
Ecclefh Trincipe ptdcbrior a

tnr,Difíiculto aílim : fe os Sacra­
mentos faô da graça fette brilhã- 
tes pedras, comofeus refplendo- 
res, & relevantes virtudes fepa­
tenteio na pedra de S. Pedro ? Se 
faõ Diamãtes, parece que íb na fü- 
bida prata achariáo competente 
trono , em que realçaíTem melhor 
fuasluzes, &  virtudes íinguiares. 
Se as outras preciofas pedras pela 
variedade das virtudes, que cada 
Iiuma encerra,fó a íidalguia do ou­
ro,por ferem íeus quilates mais fu- 
periores,podia fervir de engafte às 
fuas precioíldades; mas tantas vir- 
tudes,tão"grãdes refplédores fe ve- 
jão unidos,& entronizados nos lu- 
zimentos, & virtude de húa íó pe­
dra :St4pcr lapidemunttm, faõ myfte- 
rios, que fe náo podem facilmente 
inyeftigar, &  aos afamados iapi-

íeguir,que íe não atreve penetrar,
Oraadvirtão na difparidade.

He a pedra dc S. Pedro tão prodi- 
giofa, que não fó excede à raagef- 
tade da prata no luzir,& à fobera- 
nia do ouro no realçar, mas cõtem 
emíihum refplendor , &  virtude 
mais divina, que humana, que pa» * 
rece que os thefouros da graça,co- 
mo brilhantes pedras, para luítra- 
rem excefUvamente, querem of- 
tentarfe na realçada virtude da 
noíía infigne pedra, como em fo- 
berano trono,aonde fuas virtudes,
& grandezas fejão melhor contem- 
piadas: Super lapidem feptem 
ocnli funt, Ocnli lapides -
rent, feptem Sacramenta nuncupari 

psjfunt) quat inCfoijh lapide Tetro
velnt Eccleft* Trincipe 
tendttntur»

Formemos agora hum compen- 
diofo parallelo da íinguíar pedra 
de Chrifto entronizada, com a ad­
mirável pedra de Pedro engrande-] 
cida. Symbolizafe em Curifto a 
pedra Chryfoprafo, cujo íignifiea- £■ # 
do he a efperança: Chryfoprafus 
riditasj idejl, fpes. Neftamaravi-
Ihofa pedra fe decifram de todos 
as efperanças, como verdadeiro 
objeâo,a que fempre anhelão nof- 
fas felicidades: não meno  ̂ccrr«*f- 
pondencia fe acha nefta pedra c® 
o gloriofo Pedro, que como a íum- 
mo piloto fe ordenam as noíías ef­
peranças, para nos dirigir, Sc en­

caminhar

Se

c fP tQV,' t #
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de Sam Tedro*
caminhar ao fegúro porto do Ceo. 
IncitulaíeChrifto pedra Sardia,por 
feinterpretarem feus refplendo- 
res fer exemplar das virtudes, pois 
na eminécia dc ítus infinitos rayos 
fe contem cõ mais primor as vir­
tudes de Tuas creaturas:

*• exemplar in virtutiPedro como
**exn• pedra Sardia3q encerra na preemi- 

nencia de fuas maravilhoías luzes 
todas as virtudes da precioíidade 
das pedras. Neíla pedra Berillo íe 
exprime hum íingular gerogliíico 
da pedra de Chrifto pela graça , 
fer mofara , com que fe oílenta em 

5. fuas íupremas luzes:
Pcd. mh radiorum pt Pois

nos exceíiivos refplcndores de 
Chriílo fe occuitão com mais ven- 
tagens todas as graças , Sc perfei- 
çoens de tudo, q vemos neíla ad­
mirável ordem da natureza.

Coníideramos efta pedra ver­
dadeira eífígie de Pedro, por in­
cluir em íi cõ exceíTo as perfeições, 
&  preciofidades de todas as pedras. 
Se a pedra Calcedonia patece, fer 
hü vivo retrato da pedra de Chrt- 
tto , por fe blazonare feus Divinos 

JEx rayos da caridade compêndio: Qpti 
Pont, ut' oflenderet, quanta

ptchre lateret:que maior caridade 
da q Te d*.cifra em Pedro,pois fuas 
luzes tinham por timbre procurar 
a utilidade dos proximos, íingular- 
mente brilhando Tua doutrina na 

 ̂ propagação do univerfo? in 
r* feiro, authoriza S.Lourenco íufh- 

niano, taniwnanimai um charitate

, y
cenfiderabit)Se a Safira têm gíande 
femelhança com Chriílo,por fe in- 
culcar toda celefte, comprehendê- 
dona abreviada esfera de feuslti-
zimentos o poder , Sc theíouros do ^ 
Empyreo i S a p p h i r u s f n r
lo :com quanta mayor r?.2ão fe re- 
prefenta no Príncipe do Apoftola- 
do aventejada Safira,pois nos tro­
péis de feus rayos predomina do 
Ceo os poderofos theíouros: Et 
bi da ba claves regnicceUrum. 1 ti es
fc  nas, &ct

Eternos copiadas brevemente 
as virtudes danoila peregrina pe­
dra, náo íe oftentando em nenhíía 
deftas em particular decifrada, por 
paliarem mais adiante fuas grãde- 
zas-, porque fe publica íer archivo 
de todos os feus refplendores.Def- 
veiafe o Evãgelifta Águia em defi­
nir as exctííivas luzes da pedra de 
Chriílo, que S, Paulo utu  venera: 
fetra a u t e m e r a t  CbrJítuŝôa defini- Xç *  
çáo, que lhe acomoda , he dizer, q j ’ 
era luz verdadeira:
A definição para fer ajuftada có- 
forme os termos filolbfieos, ha de 
conftar de venero ,&  diíkrerca: 
examinemos agora , fee fla defini­
ção inclue as meímas cirruílãcia?.
Erat ínx vera: ver.t he a diíferença, 
porq fó Deo$ he a verdadeira luz,
Sc todos mais luzimentos deílu 
theatro fe repreícntão por tanta- 
ílicos.Luz he couía gencr:ca, Sc fe 
attendermos aos generosuniver-p
fal.íiimos, he defeito iog eo ; porq 
devern fer os ínfimos, Sc im m eiú-
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tos,como fuppomos. Pergunto a- ra o fuhlime de íuas grandezas,ív 

gora: que luz de pedra he efta pe- luzuniverfal , que corre fpondc a 
dra de Chrifto? Serà por ventura todas as luzes da preeioíldade das 
os rayos deíTe morgado das luzes, pedras,íicando archivo de todos os 
como maravilhofa pedra do anel luzimentos. 
de D  eos, intitulada PcrphiIo?Serà Senão,advirtãe. Parece que pe* 
o refplédor da Emperatriz do Ceo, los mefmos termos que a Aguia 
q como mageftofo Carbúculo tem generofa define a luz da pedra de 
por timbre brilhar entre as fom- Chrifto, Chrifto define a pedra de 
bras?Seraõ as luzes das agradaveis Pedro: porque o difcipulo mimofo 
eftreilas, como Diamantes do fir- não determina a luz de Chrifto 
mamento ? Náonos patentea o affim Chrifto não fingulariza a luz 
Evangelifta que luz feja; porern S. de Pedro. E náo particularizando 
Epifanio nos moftra comeviden- das Águias amais perfpicaz a luz 
cia os realces deftas luzes , pois os de D eos, he moftrar que não pò- 
verdadeiros rayos na immenfida- de penetrar o profundo de tantas 
de de Deos fe acham transfundi- luzes por infinitas; & rã o  indivi- 
dos: Lax vera, qaia veritas cunchrü duando Chrifto a luz da pedra de

c.j5. laminam in Dei i m m e n f í t a t e t r a s f u r i '  Pedro, he damos a entender que
P 'f ‘ ditar, Deftes antecedentes fe colhe naõ quer pòr limites, nem balizas 

por confequencia,fer luz univeríal a feus refplendores, pelos julgar 
que equivale a todas as luzes, fica- por quafi immenfos. Oh admira­
do a maravilhofa pedra de Chrif- vel copia hüa , & muitas vezes ad- 
to archivo de todos os refplendo- miravel da prodigiofa luz defta 
res. pedraiParece que rouba o origfrial

Dçfine Chrifto a Pedro: Ta es a Deos na immenfidade das luzes 
Tetras, &  fu per h.tnc petram tdificti- de fuas precioías creaturas. Que 
bo EcclefUm meam. Qual he a diffe- lapidarios poderàõ haver entre eí- 
rençadefta definição? He Pedro: te ornato da natureza, por mais 
&  o genero he pedra,pela gencrica peritos, que a Fama os aclame,qac 
eorrefooniencia , que tem com as poíTaõcabaimente examinar feus 
pedras precioías. Tomàra agora quilates? Pois Chrifto Lapidado 
faber que luz de pedra he efta íin» Divino naõ quiz pòr termo a feus 

x guiar pedra de Pedro entre a im- luzimentos,por fe ofttntarem ma- 
menfidade de refplendores, de que ravilhofos: Tu es Tetras, &  
as pedras preciofas fam dotadas petram »
para feus luftres? Chrifto náo in- lapidam
dividua defta pedra oluzimsnto? radiis in Tetro inclnfam anufqaifqae 
Tira fe logo por confequencia pa-

Vol-
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de Scim (Pedro,
Voltemos ás definições, que 

poíloeílejao tocadas, dependem 
jdamayor ponderaçaõ.Duas defini- 
1 ções fe ac-haõ na Eícritura Sagra- 
da,ambas grandes, ambas admirá­
veis : hua de Chrifto dada por Pe­
dro valido 5 outra de Pedro com­
porta por Chrifto defempenhado. 
A  de Pedro gloriofo fe patentea: 

Ta es Cbrift as FiliasDel v/v/.EÍla de­
finição,por fer derivada de hü co- 

-nhccimeto fuperior, eftá com tudo 
ajuftada cõ a couía definida , pois 
nos defeobre evideteméte os recõ- 
ciitos myfcerios das duasnaturezas 
divina,&humana q em Chrifto pro 
d/giiofamGnte fubíiftem peia umaõ 
hypoftatica. A de Chrifto fe mani- 
kíh:Tu cs Tetras '?fu per bane

lijicaboEccIefiam Efta defini­
ção nao fe nos propeem tão cõfor- 
meppor nos faltar aclareza da çoufa 
defini ía. Vaihame Deoslque Pedro 
4b oírcce Aguia na perfpicacia,para 
nos dar aconhecer a Chrifto;& que 
o Redemptor nos nao manifefte 
com clareza a PedrolQue hum pu;0 
homem penetre a hum D COS , &

1 que Deos nos ©culte as prendas de 
hum homem !Bem fe deixa ver não 
íer falta de comprehenção , porque 
o difeurfo humano nunca pòde 
exceder ao Divino;mas publicaíè 
por myfterio,porque como Chrifto 
devia a Pedro huma definição di­
vina , quizlhe corrcfponder o feu 
afieéto c »m outra definição fobc- 
raaav íuzendoo femdhante a fi nas 
precioiidadcs, tic divnuzidâs luzes

9 '•?
de fua própria pèdra, ^

Entrãdo erEvangeliíla Aguia a 
contemplar em feu Apocalypfe 
as raras perfeições de J cru falem 
celefte, reconheceo-a q toda fe of- 
tentava de afíe&uofa pelas nota- 
ves inclinações, com que propen- 
dia para a terra , com admiração 
de divinas luzes, cujos rayos fe a- 
parentavaó muito aos Iuftres de 
hua pedra preciofa como jafpe 
criftallino .* Et oíletidit
tem Saneiam êrujalemdefeendentern 
de Calo à Deo t fubentem l l *

Deifi? lumen cjus ftmile pretiofo
tdmquam lapidi ja[pidisy ficiit crlft.il- 
/«w.Contemplou mais o muro defta 
Cidade eftar fundado, & radicado 
em do2e brilhantes pedras.* Et 

ras chitatü habens fundament
deciw.Por efta Cidade entendem 

S.Bernardo,Tertuliano,£c Abulen- 
fe algrejajpelas doze pedras a Con­
gregação Apoftolicaj & a Eícritura 
o pub/ica: Et In ipfts-
na duiodecim d.pojloloram.He bem

€ntr<?„*agora a noífa difficuldadc:Sea 
Igrt ja fe authoriza da fidalguia 
deftas doze pedras como bafes con­

stantes de fua grandeza , como fe 
fi;melha<5 feus refplédore aos luf- 
v/ce$ da pedra jafpe?

Examinemos que pedra feja eíla.
A  preciofidade defta pedra íignifica 
fingularmentc a S. Pedro: Funda- 5. 

mentam primamjafp/dis Tetras dei'.-
enarar, defereve S. Av< flinho: ne- 
j refentíi também mvfleriofameme 
a Curiüo p cemò principal■ cabeça

U da
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da Igreja : huaaathorídadc de S. famente noRedemptor do mtindo9 
Hieronymo o exprime: Fundamen- & ao Príncipe dos Apoftolos , nao 
tumprimam ja/pis íhrifim tamquamfe fazendo mençaõ das mais luzes»
principale Ecclefi* caput. E pedra Boa inílanciajinas advirtafe na fo­
que reprefcnta a Chrifto , ôc íigni- Jução.De hú$,& outros-rcfplcndo- 
üca a Pedro, o mcfmo h© fiótar res fe honra , &  acredita a Igreja;
os clhos nefta prodigi • pe lra? 
que venerarmos no metam aipo 
a Chrifto, & contemplarmos a Pe­
dro. Que fe havia de feguir, fenaõ 
qúe as divinas luzes,com qus a pe­
dra de Chrifto fe authoriza, faõ os 
inefmos rayos, com que a pedra 
de Pedro fe exorna,.com que a pe­
dra de Pedro triunfa ? Q îe como 
cfte Senhor devia a S. Pedro huma 
definição divina, nao admitio fea 
aftedto faltar á correfpondeneia de 
©utra definição foberana,„fazedoo

mas com cila differença , que a 
Igreja brilha com todos os luzi- 
mentos deftas pedras, em quanto 
os confidera incluídos, & depofita- 
dos nos foberanos rayos da pedra 
de Pedro maravilhofo ; porque as 
pedras Apoftolicas luftraõ pelas 
peregrinas precioíidades de fte taõ 
fupremo Príncipe. Huma authori- 
dade de S. Agoftinho nos-defem- 
penha , com patentear aS. Pedro 
credito dos fundamétos, & admi- S* 
raçaõ da divina luz em fua realça-

tamelhante a fi nas precioíidades, da definição: Fundamento*um 
&  divinizados rcfplendores de fua /ple m 
$aõ myfteriofa p e d r aiHabentem cia- nit: ja(pl~>

rhatem. Bei}&lunten f jm jmilelapl- disVetrm defignatar.F S.Joaõ Chry- 
di pretiofojamejuam Upidijafiidü fifoftomo o confirma, appellidando 
c ut criítallum,Fundamtntum primum efta pedra compêndio dos exceíli-*

jajfpídàfetrus defígnatur*Fjiwdame- vos luftres dos Apoftolos : 
tum ja/jpís Cbrlílut, tamquam firmei* j

pale Eccíefia: capar, r  bu;.ficãdo efta pedra tão.prodigi-
Eftou vendo hü-a grande inftan- ofa,q naó U> tranfeende pelas pre- 

«ia,que me eftaõpropondo; &  vem cioíidades Orientaes, mas predo-
a fer: Conforme o referido, pa recc 
que a Igre ja Santa mais fepr^za 
das onze pedras Apoftolicas coí t;o 
bafes da íua foberania,do oue d.as 
íuas Jufes para fe exornar,& brilha r 
Com ellas; porque temos contem - 
piado que feus iliuftres rayos fe in- 
fulcaõ femelhantes aos luzimentos 
da pçdra,qiíc reprefcnta myfterio-

mina exceílivamente os luzimetos 
Apoftolicos, êc o que mais he para 
d aílombro, hc o reconhecermos q 
triunfa com as foberanias de lu­
zes mais mageftofas , de refplen- 
dores mais divinos^que como o fu* 
perior conhecimento de S. Pedro 
foi o que definio fó a Chrifto 3 Pe­
dro corre> por conta do mcfmo

Sc-
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de S.
Senhor definir âs heróicas prendas 
de íuas virtudes , rdpiendores, & 
mara vilhoíos quilates, que trazem 
eomíigo fufpenfaõ dos entendi­
mentos, 6í  affombro raro das von- 
tadcs:Tr» es 'Petrtiíy - 
tram ãdificaboEccUjiam -
ver fita tem j utilantium l dpi dum ra­
das inVetro indujatn unufquijque de-
bet contempla) i.

Temos moftrado as virtudes, 
rerplendores, &preciofidades da 
t-roíla infigne pedra* N o iegundo 
difeurfopublicaremos feus mara- 
viíhofos triunfos na fuperioridade 
da excellencja de feus quilates. 
Cenfurava opovo Romano ao Em- 
perador Trajano,que tendo confe- 
güidc innumcraveis triunfos, nuca 
fe vio nelleem campanha defem- 
bainhara efpada cõtra o inimigo; 
advertiolhe feu panegyriffa Plinio 
qam ayoi das vitorias eranaõfe 
offerecer occafiaõ de ufar de armas, 
& muito menos da efpada entre os 
contrários: Vtdchntuhoc ■omnibus 
í iuwpbis, lí! o de que Traja no En> 

perador fe confíderava ccnfurado, 
contemplaremos hoje realçar em 
S. Pedro as mais illuílres vitorias: 
j ’nLhrius hoc omnibus Ain­
da que por experiência fe alcãce q 
quâto mais poderofos íaó os inimi- 
gos,tanto mais fortes,& cruéis ar­
mas trabalhaõ os Ciclopas, 6c Uul- 
canos.Bem fe reconhece o referido 
naquellas ceie brecar mas de Eneas 
contra Turno;nas dè Alexandre 
vontra os Pcrías; 6c nas de Cefar

TeJroi n
contra asqúatro partès do múndo,
Mas o que milita nas leys da natu­
reza,verernos hoje encontrado nas 
leys da graça. Porque'para fe ex- 
fuperar o demonio,& todo o infer­
no junto, náo faõ neceíkrias mais 
armas ,'do que a noíía prodigiofa 
pedra em campanha.

Vendofe grandemente opprimi- 
do o povo de Ifrael com o gigante 
G oliat,que dos olhos fcintíllava 
ruínas, defembaraçãdo jà as mãos, 
pelas quaes anhelava defafogar 
nos Ifraelitas fua crueldade p e i ­
tas tão grandes afflições,que o po­
vo de Deos efhva experimentan­
do, fe dedicou a Saul hu mancebo, 
que com as mãos desfazia urfos, õc 
punha por terra leões. E quem ferà 
eí!e tão alentado mancebo , que 
toma à fua conta tão difhcultofa 
empreza? He o generofo animo de 
Da ví d. Conhecida por Saul a refo- 
lução , lhe ofíereceo fern demora 
as íuas armas reaes;vefiindoasDa~ 
vid, julgou logo, lhe íerião de im­
pedimento para tão renhida bata- 
lha,& as poz de parte,dizendo,que 
não tinha exercício de femelhan- 
tes armas: N&n poflmn fic 
quia non uf um habeo, &  eay g -
&  tulit bactllum fuum , quem Jctnper Reg 
habebat in manibus,E aflim defar- 17.
mado, acompanhado fó de finco 
pcdraSjE/fg/V fibi quinque 
tms lapides de torrente ,• miÇn 
m peram paftovaletn, caminha para 
o campo a defafiar o inimigo. De- 
te ndç\o$ David : para onde cami -

B íj nhais
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nhaistao aprèíTàdo ? não vedes o
perigo, em q eftais metido? á fun­
da, & às-pedradas vos atreveis cõ- 
quiftar tão forte inimigo? Náo fe­
ria melhor ir fortalecido cõ as rc- 
aes armas de Saul, para q feL1 duro 
elmo patrocinaíle voíla cabeça dos 
cruéis golpes de tão terrível gigã- 
te? a faya de malha vos dcíendtffe 
de fuas lanças , o efcudo vos fuf- 
tentaíle feus ímpetos, 8c com a ef~ 
pada. poderieis melhor medir o 
Voíío valor com o feu?

Não,diz David; porque formou 
tfte cõceito:eu íe levo,6c me guar­
neço com as poderoías armas de 
Saul, confeguindo a vitoria defe- 
jjada, poderíeha imputar o triunfo 
às fuas armas, 6ceípada valerofa;. 
pois para qfe não attnbua às for­
ças da natureza,o que fo fe deve às 
forças da graça;para que fe não atr 
ttribuá ao mundo, o que fo fe deve 
ao Ceo; para que fe não attribua a 
iih Principe da terra, o que por to­
dos os títulos fe deve a há Princi­
pe Celeíte, faz eleição de hua pe­
dra, 6c pondoa na funda, faz pè a- 
traz , 5c dando com ella duas volr 
tasna cabe ça , para imprimir me­
lhor as forças no impulfo , fez tiro 
ao gigante , fervindolhe a tefta do 
emprego: Et infixus

e)us.Em hua authot idade de Ru- 
perto achamos fingularméte a in­
terpreta cão defta memorável pe­
dra. Das finco pedras elegeo Dar 
vid a mais viftofa,em que Chrifto, 
•St Pedro com© jà triunfantes fe o£-

tentavão nos admiráveis quilatas 
de tão brilhante pedra: n *
David in gigantem, ex lati-,
dibus pttkhriorem lapidem 
Cbriftam, cjT* Vetrum
tes exprimebat in virtb Upi~ 
dis relucentis,.Pergunto : que figni-
ficava o gigante ? Repreíentava o 
demonio;& feu exercito todo o in­
ferno^conforme os Expcíltores Sa­
grados. Bem íe dizia logo, que pa­
ra fe exfuperar o demonio, 8c todo 
o inferno , que atropella a Repur- 
blica Chriftaã, náo faõ neceííarias 
armas mais, que a no(Ta prodigiofa 
pedra em campanha.

Senão advirtafe. Com cfta my£* 
teriofa pedra ficou o demonio ven­
cido,a pedra toda vitoriofaem ca­
po , David airofo com tão celebrs 
triunfo» o povo alegre repetindo 
hymnos aD eo s, cantando a gala 
do trofeo entre celebrados vivas,
8c feftivais applâufos, por fe coníir 
derarem todos jà eximidos do cruel 
jugo do a d ver ía rio,o exercito pofto 
em fuga , tendo experimétado pr1** 
meiro a mayor ruina. Valhame 
Deosjque não foílé baftantes tod-".s 
as armas do poderofo povo de íí» 
rael,para.acometerem ao inimigo,
8c que foíle baftante háa fò pedra, 
mas em tudo ílngular, para a vita- 
m íQiie não foílc n baftantes todas 
as forças dos valerofos Capitães 
com feus foldâdos ,ÔC dos acorrí- 
mos Generaes com feus exerciros;
6cque fó baftaífe a graça, 6c pre v  
oíos quilates defta pedra para a cu
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(tdfcribattiryf)ttb\icciS.Baíiliotie Se- 
Jeucia. Oh prodígio , que cnfea 
os mais calificados triunfadores! 
Com razão dc faparcção, fiquem 
eclypfados osannaes, em que íe 
confcrvão pela antiguidade as pro­
ezas dos Teus celebrados heroes , q 
íe a poder de armas,forças, annos 
experimentarão da fortuna algos 
triunfos , todos íe avalião5por hu.is 
íbmbras, Sc abreviados raícunhos, 
que não tem nada de aílombro, em 
comparação do iníigne trofeo, q a 
peregrina pedra de Pedro coníe- 
guio ao toque de feus quilates, acu­
mulados de tantos, & taõ admirá­
veis a ffòm br os: Eg) eft
gigate e X  quinque vb-
vem lapidemeVgens, qui , CT
1V e t r u m e ( f e  trinmph antes 

in yjyibu) tanti lapid
es Tetrus , &  fnper bane xcli-

ficabo Ecclefiam meam, Et triumpbo-
rum potentiam in ex pre-
tiofitate unafqnifque conte plari, 

Ainda digo mais,que para a cx- 
cellencia ddda pedra conquiílar to­
do efte mundo, não faõ neccílarias 
mãos, que a movão,nem forças,q(>a 
apliquem, que por obra relevan­
tes prodígios com o toque de feus 
foberanos quilates. Aquelia efta- 
tua deNabuco tão celebrada nas 
Efcrituras,como de todos aplaudi— 
da^pelas foberanias, que encerra, 
por fçrĉ mpoíla da variedade de 
metaes, reprefentados nas Monar­
quias do univerfo, quando mais

fc oftentava , quando de todo pe­
dia adorações, nefle tepo veyo do 
monte correndo hnapedrinha,q a-
penas tocando os fundamentos de- 
íta tão arrogante eílatua,a po2 por 
terra: QjoJ de monte aeji U~ 
pis.E defencaixandoíe aprecioíi- 
dade dos metaes, íe refolverãoem 
pò,& em c in z a ,ficado ludibrio dos 
vento siRedacLt quafi in fay
y.f are#, qn.e rapta vento. Q iip
pedra he efta , que aílirn faz mal- 
lograr tanta dita?Q.ue pedra he ef- 
ta, que desfaz tantas felicidades? 
repreTentadas na mageíhde das 
coroas, & na foberania dos cetros, 
que comprehede ?Qne pedra he eí- 
ta,que aííira a tropel La, & tazfruf- 
crar tantas cfperanças , de que vi­
v e ^  anhelaõ os MonarchãsíQue- 
rem fuber a novidade : dem aten­
ção a S. João Chryfcftomo, qpro«" 
fere,que t(Vã íc òèúica a noí-
fos olhos mais rica, & agradavel q 
todos os thefouros ©rientaes, ílr>~ 
guiar geroglifico da brilhante pe­
dra de S. Pedro, para arruinar, &  
convenceras vaidádes foberbiíe- 
ras da eílatua: 1'alis Oriente 
pretiofior, comfcantem in
cie fia per figura t ad e la t í la tu a :

exjuperandanu
Tomaramos-faber, com q mãos 

foi efta pedra movida , com q for­
ças foi aplicada,A Elcritura o iníb» 
nua: Qnod de monte abefi lapls
fine manibus.Coiuq corre o do mo­
te hüa pedrinha , íguorandofe as

B iij mãos,
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mãos, qüC $. moverão,& as forças, 
qae a aplicárão.Oh admiração! oh 
aílornbro nuca expcrimetadolQue 
para aexceilencia defta pedra cop- 
quiílar todo efte mundo , não'faô 
neceííarias mãos, nem forças, q a 
apliquem, que por obra relevan­
tes prodigios com o toque de feus 
íoberanos quijates.Senão digaõme 
com que armas fc vencerão as ef- 
tatuas dos Dioclecianos, aquelíes 
tyrannos da Eè ?Cõ que forças fo- 
rão cònqúiftadás as eftatuas dos 
Vefp.ífíanos, aquellcs peefcguido- 
res da Igreja ? Ultimamétc , com q 
exércitos fe puzerão por terra a-s 
cíiatuas dos Maximianos.aqudics 
leões, & verdugos de tantos Mar- 
tyres . de que a igreja jRor.ece} co.m 
que a Igreja fc adorna , fenão acs 
toques de poderofos quilates da 
íioifa incomparável pedra ? jtbfcij* 

(ns efl lápis de monte fine mardibns.
’1 AílS UftiiiusUflcmc p*r ‘< '
cdnteniVctrum In Eper figurat 
dã eUtionem sidtud

Ponhaõfc de parte a-s fece .maravi- 
Jíias da natureza3que fo o toque de 
hüa maravilha da <iraca fe offereceO -9

hoje para conquiftar os mayores 
prodigios do univerfo, com que o 
mundo fe condecora,eõ que os Mo- 
narchao mais poderofos fe fubli- 
mão nos mayores auges dc fuas 
triunfantes glorias: Td cs 
fuper b.iticpeitam dclificttho 
medm. Et trrtimphoYum

CXCC Hentidnn.it prethfttdte 
Cjne debet contewplati.

São taes os luflres defta tão -re­
levante pedra, que para ferem ex­
aminados feus quilates, depende 
do fuperior eonheeiméto de Chri- 
fto, para que reconhecidos de tão 
grande perfpicacia venhão a expe­
rimentar a eflimação que fe deve 
ao profundo de feus rayos Que co­
mo cila myfteriofa pedra lograva 
de Chrifio as mayores privanças, 
aventejadoem tudo ao difcipulo 
mimofojporque fe efte mereceo a- 
limentarfe das fcmvidades recôn­
ditas do amorofo peito de feu D i­
vino Meftre,foi e.m quanto não ti- 
rshaõ manado defeu peito foberan® 
osíete Sacramentos, maravilhas 
com q Pedro brilha tão prodígio- 
fo: Ex IateveCbri.fii cx - $, 

■inentaydos quaes tomou pofíe a fu- ^ ífÍ  
perioridade d.e Pedro fechando, &  
abrindo cfte Divino Sacrãrio: Et 

tibi daboclaves Rxegni Exce-
deo ás petições tão celebradas da-
quella matrona, que com tato dif- 
velo folicitava os augmentosnos 
filhos; mas como havia de confe- 
guir o dcfpacho das prsmaíias, a q *** 
anhelava feu affeõtó: qwd

petatis,fe oiticfm® Chrifto anda­
va empenhado e'm íublimar a í ye- 
dro nas prima lias.do Cv®, & terra:
Et qitoAcunqie ligaVerss \UpeY tevyeitn} 

crit iig.tt nw &  in Catlis, CS
que jtlvcris fupkr t'tiYdm, ent foiutitin

CR in Cdlis? E para que fviden te­
mente fe pene re deíta fcbe ra*-.? 
pedra a rara prívança nos triun- 
fos 9 &  prodigios de feus magefto-



Sum
íos quiíatês, a fombra, que cofíu- 
ma fer retrato da morte , fez que 
ferviíTe de fingular motivo , com q 
fe eoramunicaíle aos paralíticos a 
defejada vida,& íaudej para fe pa­
tentearem melhor os admiráveis 
triunfos,que tinhão coníeguido de 
fuas mortaes enfermidades,

Vèndofe ElRey Ezequias defé- 
parado da faudc , defakntado das 
forças,a quem o achaque predomi­
nava o animo com repetidas an- 
guítias, & dcfmayos,flu£tuando jà 
em braços dos paracifmos da mor­
te,fez depFecações a Deos pelavi- 
da entre o laberintode fúas penas» 
Levada a diviaa cleraencia das la­
grimas de hua Mageftade contri­
ta, de hücetro jà defeaido, de hua 
Coroa jàeclypiada, & de hu Rey- 
no jà entre lutos lamentando, mã- 
da por Embayxador ao paralítico 
Rey o Profeta Ifaias, para que ou­
vindo a embaixada, experimetaf- 
fe de Deos os favores da melhora*
E para que não duvidafle do que 
tanto anhelava,pedio Ezequias ao 
Profeta algü final que lhe a-ííegu- 
rafie os feus deíignios.Refpondeo- 
Ihe que fizeíTe eleição,ou que o Sol 
fe apredaííe dez linhas com a íom- 
braparao turmilo de feu occafo, 
ou que voltaíTe cê osmeímos graos 
para o berço de feu oriente: 

afeendât u m b r a d e c e
vertaturtotuhmgr adi bus ? Qual fe­

ria a eleição deite afrèétuofo Rey? 
Foy que a fombra retrocedeífe ao 
orisnte?pôr çoufa difHcukofa,do q

Tedro. iy
proceder adiante, pelo julgar mais 
£acil.

Fuâlc tmnbum crefcere 
lineisy nec bocvolo yut fiat ut re-
VHtatur ieti orfum dece
Pelo Sol entende Philo a pedra 
mais brilhante do anel’ de Deos:
Sei Dei anntili ia pis [plIffo 
fuppoíto, jà fe repretênta a diffi- 
culdade. Se na excellécia defta fu- 
prema pedra primeiro fe divizaó as 
luzes,do que fe alcancem fombraSj 
primeiro brilha com rayos, do que 
fe encontre com o menor luftrej 
como não faz eleyção do feu ref» 
plendor, & da fombra não defabre 
mão ? Sendo a fombra hú- retrato ^  
da morte, como do Real Profeta fe 
cõprehede iCooperuitnos timbrei mor- 4$. 
tis ja lu zh e hua viva imagem da 
vida: Et yita eratlux bominaw.Pz- 11 
rece que mais proporcionados íaõ 
os rayos para teílemunharem hua 
faude rara, do que as iombras, pa­
ra darem fé de huma maravilhofa 
vida? Vejafe om yílerio, decanta 
Viétorino 5 porque a fombra, que 
tinha aíkmbrado, & defpavorid® 
aoRey,comcretratoda morte, na 
fua enfermidade, para q a fua me­
lhora foííe para o mundo mais pro- 
digioía , quiz tomala por íingular 
inítrumento,para com ella fe íole- 
nizaré melhor da k a  faude ostri- 
unfos , & da fua vida os repetidos 
applàufos; Umbpa , qu.tm 
time ba t yelnti montem
tejignmn ejí a d morfis triiiinphos 
petrandos,

Se

\_



16 Sermam
£ fe vos contemplamos realçada cabeça uníverfaí, com cuja cíírec- 

Ercd P^dra àc Moyfés, que ao toque de ção k  aliou*ntaíTem de Chriílo tã- 
*7. húa vara fe defetranhou logo ma- tos mébros,fe confa gradem a Der 

ravilhofamerite com repetidos be~ tantas almas, feonfeguidem de 
fieficios, convertenloíe fuas pre-

Géft.

cioíídades em benefleas infí lécias, 
os luflres em derretidos eriílaes 
para fertilizar melhor com os the- 
fouros, que poíí ;h,as vontades fe- 
quiofas,que o povo de Deos no 
deferto experimentava , todos ef- 
peramos, que ao toque ti as noíías 
deprecações logremos íer fertili­
zados como tão fequiofos da abií- 
dancia de voíí js favores , patroci­
nando n oitos entendimentos com 
voflbs prodigiofos luflres,enrique­
cendo no deferto d.eíle mii io nèf- 
fãsvontades cora a fuavida de .tão 

notável de valí os thefouros.
Finalmen^e pedra dejicob un­

gida , aonde mais ao vivo fe vem 
copiadas as voflas virtudes,& qui­
lates tão msgefloíos. Pois Chriílo 
Vos ungia por Sumo Sacerdote., & 
R e y : R.ey, para que os Empera do­
te s,& Monarchas do univerfo fe ré- 
dão com a magcílade das purpuras 
a voíí os pè > obíequioíós, reconhe­
cendo em vòs fupremapurpiira , q 
indica repetidas guerras contra a. 
rebeldia dos vícios  >& ineulca a 
todos aventejadas remunerações, 
quando obedientes percendão não 
fer avaliados por traníg reitor es de

rivoííos faudaveis preceitos. Por S 
cerdote Síitno,a que o povo Chrif- 
tiani filmo tnbutafe venerações de 
rendido, reconhccendovosconio

•m

vidas tantas melhoras por meyc? 
das maravilhas da graça, depoíita 
das nas voflas chaves foberanas,a 
brindocomeüas tioííos coracões, 
para abraçarmos as virtudes, fe­
chando noíías vontades, para que 
deixem de profeguir os apetites* 
confiando por voíío patrocinio tri­
unfar dos entretenimecos, que nos 
enlcão, &  das vaidoías pompas, q 
nos atropelíáo.Porém fortalecidos 
da voUa tão podcrofa,& myílerio- 
fa pedra neflas tão repetidas con- 
quiftas do efpirito, mereçamos cõ 
feguir vo[Tt pate-rnal benção enri­
quecida dehua indulgência-plena- 
ria, depoíitada myíleriofaménte 
•na dignidade tão elevada com que 
triunfais das maquinações adver­
tas, q nas venturofas ditas excede 
à de-Arão na eleiçaõ de feus pro­
dígios-, porq fendia fe oílentárlo 
a imaveras matizadas de odorife- 

■ ras flores,para que viftofamenu fe 
contcmplaílem coroados feus tri- 
uflfos: na que lia fe pate.riteaõ mul­
tiplicados orientes, para q no aK 
•chivo dè feus tliefourospia fabera- 
nia de tantas precjoíidades fe re­
conheça õ concorrer alternadas 
emulações de luzes, èm cujos tro­
péis viílofos fe anheia primorofa- 
mente com excedo eternizar ap- 
plaufos perpetuados , canoniza 
glorias fépiternas: JÀ

P I M.


